
Neto de Cora Coralina fará aula Inaugural aos acadêmicos da 

Universidade do Envelhecer/UnB 

O Programa Universidade do Envelhecer: UniSer – Arte de Viver da Universidade 

de Brasília/UnB, que tem como um dos objetivo fomentar ações educativas e 

integrativas que possibilitando a ampliação de capacidades e habilidades na vida adulta 

e dos idosos da comunidade, visando adoção de comportamento que estimule a 

cidadania, o empoderamento e o desenvolvimento humano e social, além de contribuir 

para a transformação das pessoas envolvidas. 

Nesta segunda (22), cerca de 200 alunos participarão de aula inaugural no Campus 

Darcy Ribeiro, Faculdade de Saúde, auditório número 3 da Universidade de Brasilia, 

que será ministrada pelo professor Paulo Sérgio Salles, neto da escritora goiana Cora 

Coralina. 

  O Distrito Federal conta com suporte insuficiente no que diz respeito à educação na 

vida adulta e de pessoas na maturidade e muito se fala em educação de jovens e adultos 

(EJA) considerado um avanço implementado há décadas. No entanto, a educação na 

velhice vem sendo negligenciada, assim, como outros aspectos sociais – como saúde, 

arte, lazer – que não priorizam a maturidade. O envelhecimento populacional já é uma 

realidade no Brasil e no mundo, emergindo desse processo necessidades e desafios em 

diferentes âmbitos da sociedade, ressalta Margô Karnikowski, Coordenadora da 

Universidade do Envelhecer/UnB. 

De acordo com Coordenadora, a realização do programa impulsionará a integração 

enquanto estratégia de construção de qualidade de vida na medida em que se valerá da 

pedagogia libertadora preconizada por Paulo Freire, de modo a propiciar o diálogo entre 

estudantes da graduação, professores dos mais diversos cursos, comunidade e os 

acadêmicos do Programa. Sendo assim, estará a trabalhar pela melhoria das condições 

de vida da população do Distrito Federal, visando equacionar diferentes interesses em 

relação à saúde, educação, cultura, direito e políticas na comunidade do DF, concluiu. 

Ainda segundo ela, o programa dá segmento ao caráter estruturante e integrador de 

iniciativas exitosas realizadas anteriormente na identificação e apoio ao 

desenvolvimento de potencialidades instauradas na comunidade de Ceilândia e 

Candangolândia. Vale ressaltar que a ampliação do Programa chegará as cidades do 

Distrito Federal é meta de grande relevância na sequencia do trabalho iniciado pelos 

grupos propositores dessa ideia, composto por docentes, estudantes da Universidade e 

comunidade. Hoje mais de 2600 idosos estão na fila de espera para entrar no Programa. 
 


